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ASSSIGNATURA-PAGAMENTO ADIANTADO
Por armo, 5Cm csla111j1ilha, 1 :200 rs. Por seme~tr·» 600 
rs . Com cstampilha. anno 1 :!160 r~. N. 0 avulso 40 rs. 
Ilrazil, anno, (moeda forte), 2:500 rs. Não se reEtituem 
ori1?ina r!' . 

A. annexação da nossa 1 a~ssimo direito. 
parochla-Im1>oslçôes ab- Qnanto a essa manifestação, tem 
su1•das-Tumultos- ·Attltu- a desculpai-a, por completo.a levian· 
de da Junta _de Parochfa- dade commellida que lhe deu causa. 
Rep1·esentaçao. 13 d · J d p 

Jà é do dominio pnblico que foi 
exooerado por impossibilidade phisi· 
r.a, e a seu pedido, o rev.mº P.c Car
los 1\laria de Passos Pereira Maciel. 
de parocho oncommenrlado na egreja 
de Santa Mana tlos Anjos d'esta vil -
12, cargo qne d. ixa de exercer 
com bem pesar de lodos os paro· 
cbianos; a que, por commnnicação 
()ffic1al tlo sr. Arcypreste, foi rnan · 
dada annexar a nossa parochia à da 
freguesia de Fão. a i.res kilometros 
approximadamenle de distancia. 

Iojusto e sob todo o ponto de 
vista fó ra do rasoavel nos pareceu, 
de logo, a determinação do Arcy
prestado. mandando aonexar a pa
rochia de uma villa importante, com 
uma população densissima, a ·outra 
de uma freguesia não menos impor
tante e populosa, mas distante, por
quanto tal aooexação muito prejuJi
cial viria a ser aos interesses espi
rituaes e ãs necessidades religiosas 
de uma população inteira, e isto lon
go, muito longe de imaginarmos 
que, além d'es!a extraordinaria me· 
dida, se pretendia ainda impôr ao 
povo d'aqui umas absurdas e quiçà 
jactanciosas ordens do novo pastor 
que vinha parochiar-nos, querendo 
obrigar este povo a que recorresse ã 
séde da soa primeira parochia para 
cumprimento dos preceitos devi<1os 
ã Egreja e actos religiosos correlati · 
los; baptisados, casamentos, etc, etc. 

D'aqui, e da forma algo auctori
taria e <l esrasoavel porqne exposta e 
formulada esta exi~oncia, os lam tn· 
laveis tumultos de domingo oa Ma
triz; os qnaes, felizmente , não foram 
além de uma prova bem signifi cati
va de que uão podiam nem de\'iam 
ser acceites tão extemporaneas im
posições, e de uma manifestação de 
desagrado ao rev. mo Prior encarre
gado provisoriamento da pastoreação 
e admini slr ação d' esta paroclii a. 
Quanto a essa recusa eslava o povo, 
que quer as suas commodidades, 
porque para issso paga, no seu pie-

OOEGO 
Camiohava um pobre cego por 

uma estr&ita roa, guiado por uma 
rapariguinha, sua filha. 

Ao cimo d'esta rua havia um 
sumptuoso palacio, Lodo rodeado de 
fina areia, e de bel12s e odoríferas 
flores. 

O pobre cego aspirava agrada· 
velmente aquelle delicioso perfume 
das flores, mas os seus olhos, mor
tos para a luz, não podiam contem
plar as malisadas côres com que a 
na tureza as tinha revestido. 

-Ai de mim! dizia elle á filha, 
como eu sou desgraçado! Emquanto 
todos gosam a luz do sol e admiram 
a sua formosura, eu sómente sinto 
na minha enrugada froale os effeitos 
do seu calor! Como o dia deve ser bel· 
Jo, e como é triste a escuridão da ooi· 
tel Pa ra ti.minha filha, tudo é brilhan· 
te, alegria e luz! •.• Luz! palavra in
co_mpr?heosi~el para mim, pois para 
rui~ so. ha 001te, trevas, pezares e io
qmetação! Oh! Deus não é jostol para 

em ao on. pois, a nota e a-
rochia, em adoplar energicas provi· 
deocias, deliberando por unanimi1lade 
dirigir uma representação, assigoada 
pelos seus membros e gn;nde nume· 
ro de parod1ianos, ao venerando 
Prt: lado d'esta diocese, po r isso que 
tal ann exação carrea va graves trans
tornos ao povo, que oão podia. sem 
prejuízos ~ate ri aes, ser bem servi1lo 
religiosa e espiritu1lmente; além de 
que importava uma desconsideração 
para esta villa, que serupre tem pu· 
goado pela sua autonomia, snbordi· 
nar um1 parochia urbana importao
le a uma outra rural. 

Por todo isto e por ~ais rasões 
que se torna ocioso citar, dirigiram· 
se lres membros da Junta de Paro. 
chia, munidos da allodida represen
tação, ao sr. Arcebispo. E bem ali· 
ladamente proced t> U s. exc.ª rev.m• 
ortleuando a escolha, á vontade d'es
te povo, de um sacerdote que nos 
viesse parochiar, sem subordinação 
a nenhuma outra parochia. D'esle 
modo foram sanarias difficuldades 
criadas e quiçá contli clos nascentes, 
e por isso nos regosijamos. 

Segnitlameole publicamos na in
tegra a bem elaborada 

REPRESENTAÇÃO 

Ex. 010 Rtiv.mo Snr. 

Os abaixo assigoados, membros 
1la actoal Junta de Parochia da \ilia 
de l!: spozen1le, e muitos oulrcs pa· 
rochianos dos mais grados da mes
ma vdla, ten1lo-se reuu1Jo na resi· 
dencia do D.º Parocho recentemente 
exonerado, o Rev.mº Snr. P.° Carlos 
Maria de Passos Pereira Maciel, para 
o fim de resolverem a altitude a to· 
mar-se em face da determinação offi 
cial do respectivo Arciprestado, que 
manuoll, em dala de 20 Jo corrente 
mez, aonexar a parochia <l "esta villa. 
cabeça de concelho, á parochia de 
Fão, freguezia roral do mesmo, véem 
por elJeilo de deliberação uuanime
mente tomada n'essa reunião, muito 

que deu elle vida ao mundo, luz ao 
sol, côr às flores. e consente que 
existam homens sem vista para não 
poderem admirar lautas bellezas? 

E o pobre cego derramHa co
piosas lagrimas; a filha coolemplava ·o 
em silencio, e lambem chorau. 

N'eslas tristes considerações, 
chegaram ao pé do palacio, e o ve· 
lho disse ã menina: 

-Vivem aqui uns senhores po 
derosos. Vae pedir-lhes esmola, por · 
que eu não posso trabalhar para te 
sustentar. Um cego não serve para 
nada, é um homem inlltill 

O misero velho sentou-se em 
uma pedra que estava col!ocada em 
frente do palacio, e tornou aos seus 
tristes pensamentos. 

No entretanto a menina approxi
mou-se da porta, e viu uma elegante 
senhora sentada junto de uaia janel
la baixa, que havia proximo. 

Esta senhora bordava um vesti
do a fio de oiro. 

-Minha senhora, meu pae é 
cego e não póde trabalhar; daes-me 
uma esmola, por amor de Deus? 

-Vae-te d'aqui, rapariga, res· 
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respeitosamente e com a devida ve
nia representar contra essa anaexa· 
ção perante V. Ex.• Rev.m•. nosso 
muito venerando Prelado, com os 
fundamentos seguintes: 

1.0 Enleadem os Sigoatarios 
qne uma tal annexação ecclesiastica, 
mesmo interina ou pro\"isoriamenle 
determinada e mantida. é altamente 
prej111l1cial aos interesses espirituaes 
e materiaes d"esle bom e religioso 
povo. porqaauto é obvio que nma 
parochia tão importante como esta 
da villa de Espozeode, com uma po· 
pnlação tão dl!nsa, e collocada 
ã distancia approximadamente de 
lrez kilometros da res1dencia paro· 
chiai de Fão, não po1le ser coove
oiente e promptamente servida nas 
suas necessidades espirituaes ou re
ligiosas por um mesmo parocho, 
que, ainda quando animado da me· 
lhor vontadti e do maior zêlo no de· 
sempenho de seu sagrado ministe
rio, lem simoltaneamente e primei
ramente a seu cargo, a administra
ção e pastoreação da parochia de 
Fão, maior ainda em àl'ea e popu· 
lação, e como til! om condições de 
p lr si só absorver Locla a alleoção e 
acti' idad ti de seu digníssimo Pastor. 

2.º Eolendem mlis os Sigoata
rios que a dila aonexação acarreta 
necessariamente violencia e graves 
transtornos âs commoJidades d'este 
povo. 

3.0 Entendem os mesmos signata· 
rios que uma bl aonexacão illlpurta 
menos consideração.e desaire para os 
parochianos d"esla villa, tão ciosos 
sempre de sua autonomia e regalias 
quer civis, quer eccles1as1icas, pois 
que subordina uma parochia urbaoa, 
eslsbelecida <111sde remotos tempos 
d'um modo ind ~ peo1leote n'esta vil
la de Espozend 11, séde de concelho, 
a uma outra parochia que é rural, 
embora aureolada das mais honrosas 
tradições. 

4.0 1"1nalmenle, considerando os 
SignatHios a enorme irritação que 
desde logo surgiu e começou dõ la
vrar aos animos dos parochianos de 
Espozende, a qual, qo ;; o lo não calma· 
da de prompto. bem puue ser origem 
de conflictos futuros e quiçã d'alguma 

---~ 

pondeo a senhora; teo pae provavel· 
mente é algum vagabundo, algum 
mandrião, e to uma rapariga sem 
pejo que queres viver sem pensões 
de trabalho; vae-te d'aqui, oão me 
a poqueotes. 

A iof eliz creança enchugoo as 
lagrimas com a ponta do leijÇO e 
lOltou para o lado de seu pae. 

-Vamos, meu pae, reliremo
nos d'esles logares; aquella senhora 
é rica, mas muito soberba; despreza 
os pobre~ e não os quer soccorrerl 

Mais uma injustiça de D1ms! mur
murou o ancião. E, levantando-se, 
íugin horrorisado com sua fi lha. 

Desde então o pobre cego per
deu ioteirameute a fé; passava os 
dias na maior desesperança, porqu<J 
a fé é a consolação dos affiictos e o 
unico allivio para os corações que 
padecem, e o desgraçado velbo ti· 
aba -se tornado nm sceptico. 

* 
* * Tempo depois, o cego eslava em 

uma choça na montanha, onde vivia 
na maior pobreza; havia perdido as 
forças de todo; o seu rosto estava 

<lefecção do gremio catholico, (mui- cadaveres. 
to para laslimar): Ninguem então poderia prever 

Por todas estas razões, succinta que a guerra civil não tardava em 
e summariamente expandidas, os manchar com sangue a faisca da Re
abaixo assignados,conscios da justiça publica Brazileira, cedo prostituida 
que lhes assiste e confiados no recto pela tyranoia dos ambiciosos homens 
entendimento, elevado criterio e 1 que a governavam. 
nunca desmentida benevolencia de "' 
V. Ex.ª Rev.m•, veem, com a maxi· * "' 
ma veneração e acatamento, por es· O congresso de Sanla Catharina 
te meio creou impostos de meio por cento 

Pedir a V. Ex.• Rev.m• a sobre todo o capital empregado no 
graça de haver por bem Estado. 
providenciar urgeotemen- Os congressislas catharineoses 
le. maudaodo collocar, ia- em vez de procurarem o capital pa
terinamente ou como me· ra o desenvolvimento de seu Estado, 
11.ror fôr, um sacerdote á pelo contrario procuram afugentai-o; 
lesta d'esta Parochia, sem Jã havia o terror lançado n'a-
subordição a nenhuma quelle Estado pelo cruel Moreira Ce-
outra. zar que tantas victimas foz durante 

E. R. M. o periodo da revolta dd 6 de Setem· 
(Segue8l·Se as assignaturas). bro, e para cumulo véem agora os 

impostos. 
BRAZIL Como vai tudo pelos Estados! 

Cartas Fl11mlnenses 

6 de Fevereiro de 96. 

No Rio Grande do Sul ainda não 
se apagou a sêde de sangue de ir· 
mãos. 

O perverso governador d'aquelle 
Estado, sar. Julio de Castilhos, que 
só tem sabido conflagrar os rio
grandenses e exhaorir o thesooro 
nacional com a sua fatal administra
ção, continua a tyraonisar todos 
aquelles que pegaram em arm:is 
contra o seu dispolicÓ governo o 
que, confiados ao sor. Prudente de 
Moraes. deixaram de lactar. 

Raro é o dia em que a imprensa 
não registra, em suas columnas, sce
nas repugoaotes praticadas pela gen· 
te assassina de Castilhos em todos 
aquelles que vem em procura do lar 
e t.lo trabalho. 

Pobres homens, que depois de 
tanlas luctas, ainda não lêem um can
to para viver na terra que os viu 
uascerl 

As pessoas que viram o lmperio 
cahir. como nm colosso fulminado, e 
a Repablica ser proclamada por en
tre flores, nunca pensariam que em 
breve sobre aquellas fl lfes rolariam 

cadaverico e os cabellos haviam-lhe 
encanecido completamente. 

Só tinha nm pensamento:-Deus 
não é justo. D'antes era sómente ce· 
go dos olhos, hoje sou·o lambem do 
espirito; Deus não e justo, murmura
va o velho; e ao seu intimo peosa
va:-Deus é um malvado! 

Perto da choça ouviu-se om 
grande ruido; e o iof eliz aocião, que 
conservava fino iostiocto, encami· 
nbou ·se, cooforme pouJe, para a 
porta, e com espanto ouviu cahir um 
corpo a seu lado. 

Era uma senhora que, andando 
ã caça, se ha•ia extraviado dos mais 
caçadores e cahira do i:avallo mesmo 
á porta da choça. 

O ancião baixou-se, e com o ias· 
tincto proprio d'am ceiº• conbecen 
que era muito nova e formosa; coo· 
doziu-a para dentro da cabana, des· 
maiada; e reanimou-a com um bene
fico licor, e quando ella voltou a si 
offereceu-lhe da sua frugal comida, 
que a aeohora acceitou de boa vonta· 
de. 

O pobre cego deu-lhe, pois, sau· 
de, alimento e quietação de espirilo. 

• . ... 
Estamos no mez da loucura e da 

folia. O carnaval bate-001 à porta, o 
Zé P11reira cada vez estruge com 
mais força e os clarins já soltam as 
suas notas agudas. 

Os 3 dias consagrados ao deus 
Mômo vão ser fostejados por totlos 
os Clubs carnavalescos da Capital 
Fedt1ral aonde se trabalha noite e 
dia. 

N'este tempo, em que o nosso 
espírito anila um ponco sobresaltad11, 
é l>om qne deixemos as tristezas e 
atiremo-nos aos folgueJos. 

* ... . 
E' esperado na Capital Federal 

o denodado patriota brazileiro Vei
ga Cabral, que ã frente de am pa
uhado de homeus defeodeu, com 
grande valor e coragem, o terrilorio 
do Acnapã, repellindo os francezes 
quando lá lentaram penetrar. 

Veiga Cabral prestou incontes· 
tavelweote grande serviço á patria 
que pode considerai-o um beneme• 
rito. 

• 
• • 

Tem tido franco successo no Rio 
de Jantiiro a excellente revista de 

A senhora, agradecida de tãQ 
obsequiadora hospedagem, ia a re
tirar-se quando entrou a filha do ce
go; esta reconheceu-a logo.mas guar
dou silencio. 

Só depois de estarem sós, é que 
disse a seu pae que elle havia soccor
rido a seobora qne lho recusàra a 
esmola. 

O velho então, cahiu de joelhos 
e disse chorando: 

-PerJoae-me, meu Deus, por· 
que vos tenho otlendido até este mo
mento; agora reconheço a vossa mi· 
sericordia; se eu tivesse vista, não 
teria soccorrido aquella mulher por· 
que a olharia com rancor e odio. A 
cegueira foi a causa de eu beneficiar 
um meu semelhante e de não prati
car orna acção má. Bemdigo pois, a 
minha cegueira. Bemdito sej:rns, Se
ohOf! Como sois justo e misericor
dioso! 

Assim o homem se queixa moi
tas vezes do que unagioa ser um 
mal, esquecendo que Deus póde fa
zer d'ucna pedra um pedaço de pão! 

TRAD. LIVRE. 

Guilherme Rodrigues . 



Garrido e Assis Pacheco, intilolatla 
a ullha da Trindade», representada 
no Theatro Apollo. 

Esta peça é ele muito espiritn, e 
é baseada nos ultimas acontecimen· 
tos d~ mesm a Ilh:t, a qne a Inglaterra 
quer por força cham~r sua. 

* 
* * Tem agradado aqui immensa · 

mente o grnnde poema tragico inti · 
tulaJooP11tria •. escripto pBIO eminen
te poeta portuguez Guerra Junqueiro. 

J. M. 
~ 

SUPPLICIADOS! 

Ideal dos nossos sonhos de jovens: . CONVERSANDO ... - « li1fuliz! Nãn \' êo qu e se eu te 
tl éra o mcn so rriso de luz as lr·e· (notas alapis de im bon vivcmt) 

Vi\S eonegreceri.in1 os me ns labios... Estamos a ver que prégamos 
e quem ser ia que nas tuas horas de aos peixes, està a parecer-nos que 
desconforto, de saudade, ao evolar somos uma uor dnmnns in llfserto, 
de uma pbanlasia,espalharia os sorri· mas é o mesmo. Emquanto tivermos 
sos vivificadores-que te incutem forças, emquanto uas papelarias ho11-
anim 1. inoculam espcranças.-us sor- ver papel, tinta e pennas, havemos 
risos d .1 tua Amada (jlld na auzen- sempre de escrever e cl amar. 
eia vi\'e pmls.11ld11 em Li?! ... » - Outro Jia fallamos ácerca do 

E alJ perderem-se n11s espaços mau regulamento do relogio e el
as ultimas notas d'essa melodia, en- le ou o empregado continuam 
contrei de novo a estrella sorrindo a troçar o publico, rindo-se dos 
luz, sorrindo carinhos. lá longe, transtornos que nos causam, escar
rnuito longe, no azul do Firmamento; necendo dos nossos clamores. Ainda 
e emquanto me enlevava n'esses sor- na sexta-feira pasMda, elle lá estavd 
risos que tu, là da anzencia, me en~ hirto e mudo, como . uma rocha de Na lista das grandes catastrophes · 

1. v1av2s, percebi como u'um murrnu- granito, sem dar hol'a!I·, emftm, uma p 11sicas que ha annos a esta parte 
f rio das suaves virações Lia tarde: desoraça. Por acaso, nós teremos a· ve:n eriodo dasapi edaJamenle o S e 

P . -« im, Elia pensa em ti, so .gora qtulqu.er reoulo que seJ·a sope-nosso querido ortugal, tomou ms- 1 ci 
· f n ia em ti· · · » Era o meu coração rior, uuer em forças, quer em po-cripção, unesta e lugubre, em cara- '1 

cteres de luclo, a enorme e medonha que f.illava. der, ao Presidente da Camara? Só 
Coimbra, '1893. assim é que eu comprehendo odes-, cataslrophe de Santarem. L · v· 

- ui:: ianna. preso p!>llas ordens superiores, a púu· ' Desgraça extraordinarhmeole 
horrorisante pelo elevado numero de ca educação de quem quer que seja 1 
victimas que fez, na sua maior parte GUERRA EM AFRICA Üll querem pôr cobro a este estado 
senhora's e crean"as, lembra a do de coisas, ou então pelas almas, pe-

.. A. 1n·isão do Il'Jnlsha 1 · 1 · 1 d (l t · · theatro Baque! em todo o seu lragi- as ricas a mrn ias o urga Ol'LO, li· 
co, em todo o seu horrivel quadro de O governo acaba de receber 0 rom nquillo d'alli. 
dôr e de lucto. Sim. porque ficaram seguinte imporlanttJ Lelegramma: Ainda a respeito do relogio. 
ali sep•1ltadas dezenas de pessoas Para que Sll rvirà um empregado 
que se divertiam alegremente, jovial- LOURE NÇO MARQUES, 25 . ganhando mil reis mcosaes, para 
mente, formanJo como que uma -Ultramar. - Lisl.Joa. -- Está 110 Lractar da limpeza d'clle e de lhe 
grande familia!. . . nosso poder e já em L1mrenç1i Mar- dar corda? 

Imperava 0 prazer de alegres ques o Finisha, cuja cabeça fôra pos- Esse serviço não poderá ser ac· 
fol.guedos em lodos os e:;pir itos, ex- ta a preço pelo snr. commissario cumula tio pelo continuo da Carnara? 
paodia -se ali a gárruh mocidade, ai- rel(ÍO, e com elle Ires filhos do Gun- Com certeza que pode, pois que an
ma innundada de luz e de amor! E gnuhan3, entre elles lpsota, declara- tigamenle jà assim era e nunca oin· 
os que não eram novos, recebiam do à ultima hora como chefe dos va· guem morreu por causa d'elle. 
da m0cidade a suggestão da alegria . .. tuas e que os seus fieis guardavun Já que a Camara quer fazer eco· 

Como tudo isto é !riste 6 erno- com e5perança no futuro. nomías ahi está uma de todo o ponto 
cionantel Dezenas de pessoas arre- As prisões foram f~ilas pelo che· aproveitavel e que esperamos que 
baladas pela morte, subita e inespe- fe Maxameue, agora nosso dedicado será aproveitada. 
rada, no meio de tremeoJos soffri- alliado. E não se me venha argumentar 
mentos, calcinadas 00 fogo, em atroz Foi descoberto o de.posito de com o nrrrnn'lte trabalho do Cooli· 
suppliciw! polvora e armas Snider e Marliny nµo, pois que ahi está toJa a gente 

Negro espectàcufo, doloroso qua- H~n~y i1ue o Gua~uoha, na possui a e qne sabe ser o serviço d'elle estar a 
dro: os seus corpos mutilados, hor- que Jà recolhemos, bem corno grande olhar, papando moscas e aquecendo 
rivelmento desflgurados, ·proprios a, quantidade .tias armas e carahrnas as pernas ao bello sol de l"evertiiro. 
despertarem a compassiviifole ' aos que 2ndava:n e~palhad a s . -( J ) Lan - . Fa1lemos agora da limpeza das 
q.ue sentem, aos que têem alma, du· ca. ruas, ou antes da porcaria das ditas. 
ra, insensível qne sej a;· e a arranca· O' uPuvn Espozendense• congra- E' pasmoso, é mesmo abusatorio, 
rem um grito de amarissima dôr e tola-se com !llais este llrilhante fei · o moilo purque em Espoiende se 
um ai de profnn rliss irno sent imento to das armaa portuguezas e sanda, cu ida do aceio e até rnesruo da hy
em todo 0 paiz, desde a rnaicir cida- mais uma vez, cheio de verdJdeiro giene cbs ruas. 
de á mais insitin rfüaule al ,Jeia, des- jnbilo, o nosso valeute exercito. São vanitlas de mez a rnez, 
de o luxuoso palacio dos reis ao quando o são, mas Je uma maneira 
mais pobro tu~orio; desdr, emfiin, 0 A.' car·ldade publica ru1le e primitiva. 
mais franco ao mais recondilo dá ílecommendamos ás almas com- o~ passeios ficam carregados de 
alma portu gueza! passivas 0 infeliz Jasliuiano dos San- immunJicies. porqne no crilerio do 

Doloroso, profundamente doloro · tos. qO Melro», qu e StJ acha onlre· arrernatauto os passeios e a praça 
sol mas não nus qncdemos àuto a vado e está vivendo miseravei meure. Ci.1nde do Castro, não en!ram no 
irremediavel e tremeudissima des- E' Jigno de ser s11c.-orrido com 0 auto ela arremalação. 
graça, e n:!o C5í]Ut 'Çamos o que disso obulo sauttJ da Caridade, pois em · As hervas crescem impHi<las e 
e exemplificou o illuslre varão do qnauto teve forças uunc• deixou de arrogantes, vic t· jarn por essas ruas 
não vulgar energia qne em vida se. lrabJlhar. em fóra, rivalisaudo ou antes exce-

PAf,,JIEIR.4, 2S 

TraJJalhos agrlco!as- Uulta 

Estão quasi concluídos a'esla 
fregnesia os lrabalhos das podMs. 

As ultimas chuvas beneficiaram 
mnito a agi icultura. que estava re· 
se11lindo-se muito pela falta de pas
tagens pua os gados. 

Ha Jias foi multado o'esta fre· 
guasia, pelo respectivo zelador da 
camara, um individuo, d'aqui, por 
ter feito uma alargada junto do ca
minhe publico no lugar d'Eira d'An· 
na e proximo a uma propriedade do 
~ev. P.c Neves, sem auclorisação e 
licença da camara municipal, trans
gredindo assim o codigo de posturas. 

A bem dos inleresses do muoici
pio, perguntamos: já deu entrada 
no cofre a imporlancia d'essa mulLa? 

Ora vá .•. isso que não fique 
para as kaleodas gregas ••• 

MARCOS. 

BELINllO, 2'1 

A. egr·eja de 8. Palo d'A.ntas 
. O Caracol ao ver surgir os primeiros 

raios de sol do passado domingo, f•ii sur
prebendido pelo troar dos foauetes que 
d'alérn da costa do monte, :Stouravam: 
De vez cm quando chegavam, arremes
sados pela brisa matutina, uns doces 
accordes de musica, colligindo eu que 
lodo aquelle regosijo seria em S. 
Paio d' Antas, e de facto assim era. 

Fomos pois,ale lá, e ao entrarmos no 
atrio da egreja ficamos deveras muravi
lhado ao contemplar a nova torre e 
fronteira da egreja, realçando de um 
modo brilhantissimo. Assim, não podé
mos fugir ao dever de deixar de regis
trar as nossas impressões, ainda que 
pallidamente, nas columnas do 11Povo 
Espozeodense)) e de elogiar com eothu
siasmo sincero os mestres da obra que 
se não póuparam a sacrificios em escul
pir de um modo primoroso a fronteira da 
egreja, excedendo a planta, nolaodo-se 
alli trabalhos de avultado merito e que 
se não acham no tratado, sendo por es
se motivo dignos dos mais francos en
comios da freguezia int~ira pela manei
ra como se houveram, captando assim 
a estima de todos, ao vere.m assim tão 
dislinctamente coroados os seus traba
lhos, e concorrendo para que Antas a
presente uma das priucipaes egrejas do 
concelho. 

Cêrca das 3 horas da tarde, foi pois, 
collocado ao seu nicho a nova imagem 
de pedra da padroeira da referida fre
guezia, que bellamente foi esculplurada 
por Francisco Jose da Silva e Manoel 
Carapita, das Neves, e que os mesmos 
offereceram gratuitamente. No atrio to
cou uma banda de musica e subiu ao 
ar muito fogo de artificio, concorrendo 
aos fostejos muito povo das freguezias 
circumvisinhas. 

a proposilo (Jo seg uin te: tem este 
jorn al um corres pondente nas Neces
sidade3 , que costuma fazer iJil itJs e 
falar J e tu do meoos d'aqui llo que é 
de verdadeiro interesse para estes 
povos e de que a imprensa ha muito 
tempo se devia ter occu::iad11. 

Refiro-me á estrada de I.hrcellos 
á P1ivoa ; é uma vergonha e uma 
lastima. 

E' urna vergonha q11e se deixe 
arruinar e chegar ao estado em que 
se encontra a referida estrada· só o 
muito desmaze lo e a mu ita i~ curia 
de quem compete olhar por isto po
deria deixH chegar esta estrada ao 
estado em que se encontra. 

Tem muito transito, é verdade, 
mas não era a despeza tão grando 
para a ter, pelo menos, ma is conser
vada. 

E" uma lastima ler de transitar 
po~ urna est~ada assim por qualquer 
mero que seja. 

Só por muita oecessiJade se po
de orn ind ividuo aventurar a tal. 

Ha poucos dias ainda que um 
depntado do sol no parlamento cha
mou a allenção do governo para o 
estado das estradas do Algarve, di
zendo que o sul era, com certeza, a 
parte do paiz mais abandonada dos 
poderes publicos; ora Snr. Hedaclor 
parece-me da maxima couvenieocia • 
lembrar-lhe que nós não vivemos 
ern nenhum. . . EI · Dorado. 

Ponho ponto por hoje para não 
abusar; breve continuarei. 

De V ...• o m~is sin refo adm.0r 

Necessidades 25-2-96. 
A. B. 

Vales do correio nominaes 
Foi decretado que estes vales 

não sejam entregues aos tomadores, 
mas ~im ea~iados directameote pelas 
eslaçoes emissoras âs estações des
tioatarias: com as correspoadeocias 
ordinarias. quando os tomadores não 
pedirem outro meio de transmissão· 

' com as correspondencias registadas, 
quando os remadores assim o exigi
rem. N'esle caso, as estampilbas, re
presentando o premio de regiJlo, 
aerão colladas oo lado esquerdo da 
parte superior dos vales, e as com· 
patentes etiquetas do registo, do la
do opposto. 

Curiosidade llngulstlca 

Como tal, offerecemos aos nos.·. 
sos leitores a seguinte CtHiosidade 
que pl'ova até que ponto os lioguis· 
tas lem sabido PÔR em actividade a 
sua intelligencia. 

Apoiando· nos no verbo PÔR temos 
charnon Marqur.z de Pombal:-E'.'iTJrn· deudo esses formosissimos jardins 
nAR os Mrl nT.is E CUIDAR oos vivos. -u~!\l!~u- J e Sernirarnis, da IJella e explondida 

Por hoje, não nos occupamos da 
nossa egreja, porque a nossa junta tem 
andado trabalhando na elaboração do 
projecto e local para a sua coostrucção, 
e por esse facto ~camos na espectativa, 
esperando a soluçao dos seus trabalhos, 
para fallarmos do que se nos offericer. 

que: 

Qno não \'à o sentimento pi edoso eo· Pescadores rai11lH Jo EgypttJ! 
1ibiar-nos o ani 11~o, f,izetJ'lO·llOS (>er- E' 1 . E' ver es;a roa da Misoricordia, ' cata vez mais pn~•. a ri :1 a si · 
der o movimento, a creo"a e a fe' . 20 cin •J mais pHece um prado veruci.in-.. lmtção em qu e vivem " :000 pos- f 
Para a lu cla pela ex1·, .. lericr·a. 1 . ,1 lu o qu e az suspirar os bois, os po-cat ores, approxrmau.itlh•ule. tal é o 

.Mas ne 111 por 1·sso cle'rxecn de 1 . f . hres IJtJis philo:>upllos, qlle passam nurnern 1 e 11> ~lrzes que se entrPgam 
cahir se.ntiJas e ar ·1e11tes laor1'1nas · d · l por perlo! u ti á rn usina 1 a pesca em to.Jas as 
Sobre as campas d'ara·111a da·s eles- 1 d . Porque serà cine essa rua não ., terras < e pesca o uo coot111ente. 
venturadas victr'mas, para quein Deus A f . 1 d . será limpa, varrida o as ervas arran-alta sens1ve e pescarra na d o> 
reservou tão atroz e cruel suppli· . · d 1) ca as, porque, altos desígnios da 
. 

1 
costa marrl1<11a e 01tngal continua ProviJencia, a Camara precisa de 

cw • • . a altribuir-se ao facto da pesca a om prado qoe chame para si as al· 
-~~~«-- vapor que destroe ª criaçã '>, mas tenções dos tllltristc5 e faça a raiva 

nem por isso os puderes publicas a 
VEl.-11~8 PJI ,U~TA81A.S... 

1 
.1• • 

1 
. 

1 
dos reporters qne qnalquer dia o 

pro iruem. para que 111 c uslrraes po1 e- ij[imes 00 0 Nrnv YonK HrrnALD, mao· 
Pela voz d' essas virações suaves rasos não engrossem 05 seus capitaes darão, para examinarem lletidamente 

oue ·ao pôr-de · sol, no tem1Jo das flo· escudados na miseria commo~edura 'd 
1 esse prado rr entíssimo e tirarem as 
res oloradas, segredam com as rozas Je ta ntos mi lhares de desgraç~dos. competentes plaulas, para que Lon· 
mui to baix inho, por entre esses sor- Os pescadores da Costa de Ca- dres 8 NewY-ork não fiquem atraz 
risos côr de madrugadas quanrlo el· parica enviaram uma represenlação da civilís'ação de EspozenJe, possuio· 
las inclinam as cabecitas muito ter· ao governo subscripta por duzenlus do um prado, mas um prado modelo, 
namente, muito vermelhas; e ouvem indivíduos, e igualmente téem envia- um prado dv ~ig-lifr, um prado da 
ao passar pelas franças das verdes .do abaixo-assignados de muitas aitr, que excederá a tudo qna se 
folhag ens das arvores os protestos uulras terras onde a classe de pes· tenha visto, deixando muito a desa· 
d'amor das avesinhas, n'urn pipilar cadores almnda, solicitando a prohi· jar 30 crlebrnllo d)nforis do largo 
qnasi em segredo, por er.tre beijos bição da arte de pescar por meio dos Loyos, 00 Porto. 
d'aliecto,-pedi a um astro que sor- de vapor. 
ria luz, lá longe, muito longe, no azul Os pescadores de Espozemle MoT DE LA FIN=Üutro dia ouvi 
do Firrnameuto, esse sorriso coos· que se valham do mesmo expediea· uma mulher da rua, cantar esle ver· 
taote, todo carinho, para que a ai- te, juntando o seu clamoroso brado so: 
ma abraçando-o de mais perto es· ao d'aquelles, para que se acabe. de O salgueiro pega de estaca 
quecesse a tristeza do Hoje, só :a. uma vez para sempre, com essas o amieiro de raiz, 
grimas, sb saudacles. E esse astro, poderosas compaDhias. nunca vi rapaz solleiro 
essa estrella sorriJendle, meiga, E estamos certos que os gover- ter palnra ao que diz. 
respondeu-me de là do Infinito,n'uma nantes hão·de attender ás justas re· 
harmonia di ssoli iJa em luz-como clamações de uma classe tão pobre, 
um carrne de rouxiuol dito pelos la- quanto numerosa. 
bios cai minados ~·uma Virzem, d'um 

e Jembroo-me logo a razão porque 
muitas mulheres se entregam de pre· 
ferencia aos homens casados! 

MoNocuLo. 

Camcol. 

NEUE88IDA.DE8 

Senhor Redactor. 

Julgo eu que nm jornal de pro
viocia como o e: Povo Espozendease, • 
de que V. . •• é tão distioclo Re· 
dactgr deve antepor ás questões 
mesquinhas de política mexeriqueira 
e às qnestinnculas este.reis da intri· 
gasinha local o interesse commom, o 
bem estar do povo que paga e soffre 
resignado. 

Entendo eu, Snr. Redactor, que 
um jornal nas condições do e Povo 
Espozendense,• deve apenas inspi
rar-se o'estes principios; isto e: ze
lar os interesses geraes, pngnar pe· 
lo bem estar da humanidade, fomen· 
lar o progresso, espancar o erro, 
zurzir o escandalo, encorajar os li· 
bios e fazer cumprir com os seus de
veres os desleixados de quem por 
quaesquer circumstancias dependam 
os interesses do povo e não desper
diçar tempo em historietas e idilios 
que poderá ser muito bonito e poe
tico, mas que em nada se tradoz de 
pratico e vantajoso. 

Todo esta meu arrasoado, vem 

A gallinha 
O homem 
O vaidoso 
O operario 
O teimoso 
A testemunha 
O chimico 
O industrial 
O estado 
O intriguista 
O intromeUido 
O ajuizado 
O orgulhoso 
O calomniador 
O ladrão 
O viajante 
E . • . Deus 

põe 
propõe 
antepõe 
compõe 
contrapõe 
depõe 
descompõe 
expõe 
impõe 
indispõe 
interpõe 
repõe 
sobrepõe 
soppõe 
transpõe 
ultra põe 
dispõe 

Velhas Phaotaslas 

Subordinado a t1sle titulo, da-vos 
hoje para leitura, minhas gentis lei
toras, o Luiz Viauoa, nm trecho de 
prosa bem liaead:i, cheia de urn 
vago oostalgisrno, impregnada de 
uns resaibos de tristeza, vellla tris
teza d'outros tempos, bellos tempos 
coimbrões .•• 

Para as •Velhas pbantasias• 
pois, a vossa aueocão. 

Artigo 
For conveoieacia de composrçao 

typographica, vae hoje na 2.ª pagi· 
na o nosso artigo editorial, que se 
subordina ao titulo de-Suppli~iados. 



o po·vo RSPOZRNDRNSR 

Ah·a1·0 Pinheh'o 

São de todo o ponto penhorantes 
e agraclaveis as rtferencias da im
prensa liraziloira ao pequeno mas 
inspirarlo e suggestivo trabalbo poe
tico do nosso querido camanda de 
redarção Alvaro Pinheiro, tr~balho 
que recentemente fui datlo á ;iublici
dade, e de que, por seu turno, se 
occupou já, largamente, a imprensa 
portugueza. 

O elogio do livro, em que ha poe
sias de muito 111erc0imenlo, está na ac
ceitllção que tem tido e que levou o 
seu auctor a publicar uma segunda e
dição, qur, estamos certos, terà a mes
ma sorte da primeira. 

Braga. sacerílote illuslradissimo e 
de elevados meritos oratorios. 

A escol111 não podia ser, nem 
mais acerlad<i nem mais bem acolhi
da. 

fortalezas em toda a linha, e n'esta col-1 Espozende 29 de Fe-
lisão, apertado pelo brio, era forçoso , · , d 189.6 
manter o prestigio do poder.MaR as forças V€1 €11 0 e . 
cxpedicionarias em organisa~·ão não po- O Presi d flíl te, 
diarn partir por falta de excrcicio; eh~- José d'zlzevedo l-ctsquinho. 

Agradecidos pelo exemplar que nos 
foi enviado. 

maram-se as reserves, e, em quanto nao -~----------
se mobilisava o exercito, mandou-se o 
zelador Bicardo como Commis:;ario Re
gia áquelle Maçarnbique; aguardam·s·e 
noticias e espera-se que o Commissario 
Regio faça com 05 regufos um mocl1ts 
viuendi. 

Dos mais importantes jornaes da 
imprensa fl um ineose trasladamr.s 
para aqui, devido ã obsequiosida
de do nosso presado conlerraneo e 
solicito correspondente na capital 
d'aquella Oorescente Hepublica, sr. 
Felippe Carvalho d'Almeida Gr11nes, 
as seguintes captivantes referen-

cias ao trabalho do nosso presado 
camarada e amigo. 

SonancJas.-Versos,' de Alva
ro Pinheiro. 

São as primicias poeticas do auctor 
essas estrophes singelas e boas, que en
chem o pequeno volume que nos e en
viado de Espozcnde, em Portugal. 

Vago ncphellbatismo as envolve e, 
algumas vezes, ennubla-lhes a natural 
alvura e de travor impregna o doce sen
timento que as inspira. 

Exageros á parte, porém, a lyra do 
snr. Pinheiro sabe-nos com mover e pro
vocar esse doce sentimento que só des
pertam em nossa alma livros em que a 
arte existe. 

Como specirnen vejam-se estes ver
sos: 

No teu collo de luar, 
Nesse lago crystalino 
Vai, coração libertino! 

Navegar. 

(Do n.º do Jornal elo flra:il de 
26 de Janeiro de 1896-Rio de Janei
ro.) 

* 
* * Do snr. Alv11ro Pinheiro recebemos 

um elegante volume in-8. 0 com os seus 
versos - Sonctncias,-publicados ago
ra cm segunda edição e primorosamen
te impressos em Espozende. São lyri
cas de pequeno folcgo, singelas e bem 
cinzeladlls. 

O poeta tem em preparo um outro 
volume com o titulo Threnos. 

(Do n. 0 ~õ da Ga:eta de Noti
cias de 25 de Janeiro de 1896-Rio de 
Janeiro. 

(Conlinúa ). 

!!iiervlço militar 

Os mancebos recrutados para o 
serviço militar no corrt>Ote anno po
dem fazer as suas reclamações du
rante o mez que principia hoje. 

O «Commercio de Portugal• diz 
que o partido progressista quer, aci · 
ma de Ludo, o imperio da lei. 

Agora, que anda á tuna e sem 
rédeas. 

Eellpse 
Hllu\'r-l antes de hontem, par

cial, da lua. -
BIBLIOG R A PHIA 

Revista Lusitana 

lleappareceu no mundo lillerario 
esta importante revista dedicada ex
clusivamente ao estudo elhno~raphi· 
co em Portugal. 

E' agora no,amente editada pela 
importante casa editora lisbonense 
do sr. José Bastos, actual proprie· 
tario da antiga casa Bertrand, um 
dos estabelecimentos mais conheci
dos na capital. 

A' frente da redacçãB d'esla in
teressaute'revisla estã. como sempre, 
o nosso sym(lathico amigo e dbtincto 
homem de letras o sr. Dr. J.isé Lei· 
te do Vasconcellos, que de ha muito 
trabalha com grande interesse na 
grandiosa causa de fazer reviver por 
meio de collecionação as nossas anti
gas e nobres tradições populares. 
uma fonte riquissima e inexgotavel 
em Portugal e que é tratada com to
do o disvelo por s. ex.• 

No logar compelente vae o ao· 
nuncio d'esta obra, e esperamos que 
a digna em preza d' esta publicação 
nos d1st~nga com a permuta. 

Taga1'ellct. 

O rIASCC ~'UM LCYOLLA 

(Imitação ás Gracinhas do Garcez, 
de João de Deus}. 

Um senhor Lnyolla audaz. 
Que é pastor a passos trez, 
N'uma e{!reja coisas fez 
Que o bom povinho, zãsl 
Não qui:i ser muito cortez 
Com o velho machacaz 
Que prégava um entremez. 

Diz o povo: não se faz 
Aquillo que você diz! 
Morra! morra o capalazl 
Va-se andando o infeliz. 
Não qu'remos gente lambaz 
Aqui mettenilo o nariz 
-E diz·lh'o de pé atrai!-

O padre mestre, ih Jesus! 
Tal impressão lhe isto Cez, 
-Ai! como o homem se pozl
Que perdeu a meiga voz. 
E ha nove dias on dez 
e Que não diz nem xus nem bus!, 

Periquito. 

LÍYRrnlA ACAOEMICA E RELIGIOSA 
de 

ELYSEU GO~~ALVES PREZ! 
CtMPAEGAOO Oíl lYCEU) 

Rua da Bandeira-Vianna 

Junto á Egreja da Misericord ia 

_ Tum_ á venda todos os livros para 
rnslrucçao secundaria, approvados pelo 
governo para o ensino em todos os ly· 
ceus do reino, collegios e aulas de ensino 
secundaria, no corrente anno lectÍ\'O. 

Em cartonações e encadernações faz 
20 e 30 por cento de duscooto. 

Satisfaz qualquer requisição de livros 
ou assignaturas de todos os jornaes de 
modas.tanto nacionaes como estrangeiros. 

Completo sortido para instrucçào pri· 
maria-livros de missa, religiosos e obje· 
cios de piedade e devoção. 

Grandes descontos aos revendedores. 

LIVROS RAROS 
EXCERPTOS DE TODOS OS PRIN

CIPAES AUCTOBES, por Casiilhos (An
tonio e Jo,é.). 

=HISTOIUA DAS PLA~TAS DA 
EUROPA, ASIA, etc, i7i8. 

=HIMAS de João Xavier de Mattos 
{773 , 

VIDA OE CHRISTO, por J. B. de 
Castro, f771. 

PA~ORANA. 

Se ao mar da intensa dor 
A corrente m'o levar, 
Salva-o logo d' esse mar 

Regressou ã Povoa do Varzim, 
onde é muito digno Labellião, o sr. 
dr. Ferreira de Carvalho, que ha 
dias se encontrava hospedado, com 
sua ex.m• familia, na illustre casa de 
Bel1nho. 

Almanach de Vfanna do 
CJastello e seu DJstrlcto 

Assignam-se todos os jorn.aes de 
modas, nacionaes ou estrangeiros e 
os romances em publicação: A TOUTI· 
NEGRA. OS DOIS ORPHAOS, O SEL-

- VAGEM, MANUAL DAS FAMILfAS, 
.A. N"N"UN" 0 I OS etc., em \'ianna, LIVRARIA ACADEMl

CA E RELIGIOSA, !de Eliseu Gonçalves 
Preza, empregado do lyceu. Meu amor. 

E se a minha embarcação 
Sossobrar n'um mar de maguas 
Não me deixes nessas aguas 

Perecer o coração. 

A suavidade d'essa poesia é tão ex
p<>ntanea que pena se nos afigura d'el
la não participarem todas as composi
ções que compõem o beflo volume das 
Sonancias, mimo de impressão e niti
dez da typographiu Espo:endense. 

(Oo Paiz de 28 de Janeiro de 96 
. -Rio de Janeiro.) 

* 
• * 

O sr. Felippe C. d'Alrneida Gomes, 
correspondente,,n'esta capital, d'O Po
vo Espo:endense, olferlou-nos um 
volume das Sonancias,bella collecção 
de versos de Alvaro Pinheiro. 

Posto que o volume que temos á 
vista seja de rt.ª edição, é todavia o t.o 
livro de versos que publica o inspirado 
poeta. 

Entre as producções litterarias con
tidas nas Sonancias ha muitas, que, 
sem menoscabo das outras, são dignas 
de serem lidas pelas summidades poeti
cas do Ilrazi 1. 

Foi um presente delicadíssimo o 
que nos fez o Sr. Almeid~ Gomes, a 
quem nimiarnente agradecemos. 

(Oo n. 0 666 do Correio da Tar
de de 29 de Janeiro de 1896.-Hio 
de Janeiro. 

* 
• 1(1 

SonancJas, versos de Alvaro 
Pinheiro, de Espozende, Portugal. A 
imprensa porlugueza já se manifestou 
5obre G merito do livre, mas apesar 
disso depois de o ter lido, daremos a 
nossa opinião a respeito. 

(Oo n. º 25 da Cidade elo Rio de 
25 de Janeiro de 1896-Rie de Ja
neiro.) 

* 
* * SooancJas-E' um livro de ver-

sos, de um poeta portuguez novo, filho 
de Espozende, o snr. Alvaro Pinheiro. 
Nas Sonancias ha versos inspirados, 
feitos com arte, profundamente poeticos. 
Ignoramos se se trata de uma estréa; se 
o é, é promettedora. 

(Do n. 0 26 do Jornal do Corn
rnercio de 26 de Janeiro de 1896-
Rio de 1 aneiro. 

* 
* * Cow o litulo Sonancias veio-nos 

ás mãos um elegante livrinho de ver
sos, impresso em Espozende, Portugal, 
e de que é auclor o sr. Al\'aro Pinhei
ro. 

Visitou ha dias esta redaeção o 
nosso cstimavel assignante do Porto 
sr. B.1rboza Junior. importante in
dustrial d'aquella cidade. 

O nosso amigo veio passar al
guns dias n'este concelho · com sua 
ex. ma esposa. 

Do coração lhe agradecemos a 
gentileza da sua tisita. 

Terço 

Ha dias qne começou em uma 
das ruas do sul da villa a devoção 
do terço, que se realisarã em diffo· 
rentes dias durante a quaresma. 

UM CASO GRAVISSIMO 
A anctoridade administrativa 

continua nas suas pesqoizas policiaes 
para a descoberta do auctor ou au
clores da veuda da carne de um boi 
contaminada por um «Cancro•, em 
grau adiantado, facto a que nos te
mos referido jà, mais amplamente, e 
que tem causado grande admiração 
aos nossos leitores. E o caso não é 
para menos. 

Que a auctoridade não descure 
assumpto tão melindroso e tão de 
momenlo. 

~ 

Jà retiraram os academicos, que 
vieram passar, com suas familias, 
os tres oltrmos dias de carnaval. 

Alvo1·oço n'um templo-a
meaças a um sacerdote. 

No ultimo domingo, houve gran
<le alvoroço na egreja parochial de 
Villa-Chã. Qu~n1lo o rev.mº Abbade 
d'aquella freguesia celebrava a mis
sa conventual, alguns sens parochiav 
nos, por motivos que nos são intei
ramente desconhecidos, tentaram 
aggredil-o e insultaram-n'o, quando 
recolhia à s:;christia, segundo consta 
e d'isso deu p~rticipação o regedor. 

As auctoridades tomaram co.nhe· 
cimento do caso e vão levantar o 
respectivo auto. 

semana Santa 

Para dizer os quatro sermões de 
quinta e sexta-feira mor, nas solem
oidades da Semana Santa, foi con
vidado pela Mesa da Misericordia o 
rcv.º Manoel ue Sousa Guimarães, de 

Acaba de sahir a lume em Vian
na do Caslello, editado pela Livraria 
Academica e Religiosa de Elizeu 
Gonçalves Preza, estabelecido na 
rua da Bandeira n. 0 17, d'aquella 
cidade. sob o titulo ·da nossa epi
graphe, um excelleole almanach de 
170 paginas, muito ellucidalivo sob 
tudo quanto ha de mais notava! em 
lo:1o o districto. 

Além de muitos esclarecimentos 
indispensaveis, traz o horario e pre
çus dos caminhos do ferro, serviços 
dus correios, nova ltii do sello e uma 
vasta collecção de annuncios inter
calados que lho dão um lom muito 
agradavel á sua vari~da leitura. 

Por isso é dtl todo o ponto re
commenda vel esle liv1 ioho (até P"
lo seu custo, que é apenas de 200 
reis) qne além de ser um guia se
guro do Districto de Vianna é um 
documento valioso para de futuro. 

RIDIOULOS 
-=-

Corno represalia aoç espozendenses, 
por não se terem subordinado aos nrnn
damentos do vigario Gonçalo, os de Fão 
esperaram os padeiros que d'aqui iam 
com o pão, correram-os á pedra pela 
ponte fóra, atiraram-lhe o pão ao rio e 
estabeleceram trincheiras na ponte. Va
rios individues vieram á adruinistração 
do concelho fazer as suas queixas, en
tre elles o Sapo-Zé de Frossos, lugar da 
freguezia de Curvos, que escapou mila
grosamente á metralha de Santo Este
vão. Trazia a cabeça cns'!nguentada, 
feito justificativo da rebellião fangueira. 

Tornavam-se os apontam\rntos a 
C1'ayon, ao mesmo tempo que se tra
tava de organisar uma expedição que a 
toda a pressa fosse submetter os insur
rectos d'Aguas Celenas. Pela chega
da de noticias subsequentes, apurava
se, cada vez mais, que, a situação do 
prestigio aucloritario era grave, que a 
ordem escrevera a giz nos paços da re· 
sidencia as palavras:-Estou auzente -
e planla\'a batatas detraz da Feitoria a 
vapor; que no arsemll um homem d' or
dem aproveitara a exaltação dos amoti
nados e uma amazona cabo-verdea
na ordenava uma brigada, a qual exe
cutava, com peri~ia aguerrida, ataques 
de toda a ordem àquclles que ousavam 
transpor a ponte em direcção ao Sul; 
que alem d'isso, bandos disper~os, for
mados em guerrilhas, crusavam o paiz 
em dilTerentes direcções, atacando os 
europeus, na margem esquerda do Lim
popo, quero dizer do Cavado; os sapa
dores carregavam material para levantar 

EDITAL 
A Commissão do Re

crutamento do Concelho 
d'Espozende. 

FAZ publico que se a
cham affixadas ás pol'las 
das Egrejas parochiaes, as 
listas dos mancebos para 
o recrutamento militar do 
corl'ente anno, e que du
rante o futuro mez de mar
ço se recebem na secre
ta ria da Camara as recla
mações de addiarnento e 
dispensa do serviço acti
vo, · nos lermos dos ·al'ti
gos 115 e 116 do Regula
r:Genlo de 26 de Dezem
bro de 1895. Oulrosim 
faz mais publico que du
rante o /eferido mez de 
março, poderão ser apre
sentados á Commissão do 
Recrutamento quaesquer 
outras reclamações contra 
a inscripçào ou omissão de 
qualquer mancebo indevi
damente feita, ou contra o 
modo como tiver sido qua
lificado nas casas do livro 
do recenseamento. nos ter
mos do artigo 37 do mes
mo regulamento, e que pa
ra esse effeito se acha o 
resp1-· ctivo livro do Re
censeamento patente na 
secretal'ia da Camara em 
poder do secretario da 
Commissão, até ao dia 15 
do referido mez de março, 
desde as 9 horas da ma
nhã ás 3 da tarde. 

E para constar se pu
blicou o presente e affi
xou outros de igual theor 
nos lugares mais publicos 
do costume. 

nEVISTA LUSITANA 
~rchi"o de e•Cutlo8 1•1tllolo

gicos e ethnolo;lco8 rela
""º• a Porh1i;a1. pu

blicado com·· a col· 
laboracúo de 

aaulCo• e111aeci;_ll••a• porcu
gueze8 e escrani;eirO• 

por 

J. lEITE OE YASCONGtllílS 
Con~ervador e Profossor da Bibliothe

ea Nacional tle Lisboa e Director do Alu· 
seu E1hnographico P.irtuguez. 

Estão publicados 3 volumes, e sahi11 
agora o L º fas~iculo do li,. 0 • 

Preço da assign. annual (franco de porte) 
Portu~al 2:000 rs. No r1isto da Europa 
i~ rr. llrazil (moeda fraca) 20:000 rs. 

Preço de cada fascicule avulso 
Porlngal 600 rs. No re~to da Europa 3 fr. 
Brazil (moeda fracr.) 6:000 rs. -

Pnblica·se um volume annualmente. 
Toda a correspoodencia deve ser d i

rigida a José llastos, Antiga C&•a Ber
trand, Rua Garrell, Chiado), 73-7õ 
Lisboa. 

PADARIA LISBONENSE 

8UA DIREITA. 
ESPOZENDE 

CAri msncu.L MCIDQ 
DE 

~rauco & lod~igut~ 
()!!"; 

LISBOA 

Ci\.FÉ SUPERIOR 
líilogramma .........• 

Em pacottis de 
500 sramma•...... . . . aso 
:!&O gr, , . . . . . . . . . . . . 180 
1 :e& ..... • . . . . . . . . . . . . 00 º' • 1~ sr. . . . . . . . . . . . . <1& 

()Al'É DE :e.• QUALIDADE 

Kilosrramma ........ . 
Em pacotes de 

500 srrnmma• ...... . 
2:.0 s•·· ............. . 
12ó srr. . ............ . 
G2 112 .......• · • · · · · · · · 

G-10 

320 
100 
80 
.ao 

CAFÉ DE a.• QUALIDADE 

Kilosramma ....... . 
Em pacotes de: 

óOO ar. . ...... · · · · · 
2&0 gr. . .......... . 
1 2& !ri'· ........... . 
s:e t12 ((r •.••••••••••• 

480 

240 
120 

GO 
30 

PREÇOS SEM RIVAL 1 1 ! 
Unico depol!!IUarlo n'esta Vllll\ 

ANTONIO JílSt FERNANDES 
PADARIA. f,ISDONENSE 

21, Rua Direita, 22 



O POVO ESPOZEND~NSE 

DOUR DO 1 Antonio Oonrado-Editor catholico portanto indispensavel não só a todas as. ~QJQQ.Qo_Qo_Qo_Q~QQÇ]QQ~Qo_QQQ,.~Q®~~ 
ANTONJO A LEO T.\XIL 

1 
corporações, súgeitas a legi slaçiio ~1ílmi· ~ Editor Catholieo. 

-r~:.~~. dos Mar1yres da .Liberdatle, 16D cs ~t1snn1ca DA rnJ.Ne-~ugc- : rl:~t;~:l!v~~ ~~:~~·:hi~:n\~:~~n~:~~~~~ 11 ~~~:: ~ RErJ!EDIOS DE AYER 
Tendo recebirlo instantes pedid11s pa· 

ra a~rir novas assignaturas para as obras . 
ria \·nlto que temos pnhlicado, e qu~ren
rlo ser aµradavel an publico calhoiico, 
que sempre nos tem anirnndu nas nossas 
emrrczas e ajndarlo a levai-as a cabo. 
re.oolvemos obrit assi1ma1ura, no rrinei
pin 1l'1•ste anrw de 18\:lti, pnra as seguin· 
l"S dllas, ruja distrlbuiçiw regular pria
cipi;Há por todo o lllP.7. rle fe,ereir0. 

A BIBllA PílPULAR lllUSTRADA 
(''ELUO E NO'H) 'l'ESTAHfü~TO 

Pelo Abbade Drioux, dr. em thevlogia 
e antigo p1 ofessor do Seminar!o de Lan
gres. 

Approvrda pelo Cardeal Arcebispo 
do 801 deus. e Bispos de Tarbes, de S. 
Claude e de Lrngres. 

Versão do franrez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pon~. 

Publicada com permi~são do Em.mo 
e R~v.m0 Snr. Cardeal Bispo do Po1to 

Offerecida ao Ex.mo Sor, 
CONDE DE ~-'HODÃES 

Adornada com mais de 300 gravuras· 
Oistribuir-se-ha uma caderneta por 

semana, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formatJ gran
de. 

P1 eço de caila caderneta 60 reiõ.
Os assignan les da província pagarão de 
cinco em cinco íasciculos. 

As possoas que dtisejarem receber 
mais que om fascirnlo semanal, volume 
ou a obra completa poderão assim requi
sitai-o ao editor qne promplamente farà 
as remessas qne lhe forem feitas. O pre
ço da assignalura vigora apenas pelo 
tempo que durar a distribuição da übra, 
sendo ele1•ado logo que fiaalise a ultima 
di~tribuiçào, 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOURA
DO, rua dos Ma11yres da Liberdadu 195, 
-Porto. 

ABBADE MOICNO 

ESPLENDORES D.\ FE 
Versão po1lngueza 1!0 PAOHE FRAN

CJSCQ MANOEL VAZ antigo .Miss"iona
rio d'Africa Oriental. 

C_OM AUCTORISAÇÃO E APPRO
VAÇAO DO E}f·IDO· E HEV.mo SNR. o. 
AMERICO,Cardeal-Bispo do Porto. 

Dirnibuir-se-ha uma caderneta por 
semana contendo duas folhas de f6 pagi
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bem legivel. Preço de cada cader
»eta 100 reis, pagos ao aclo da entrega. 
Os assignantes ria provincia pagarão rle 
ciuco em cinco fasriculos, euviando-se
lhes o compelente recího. 

A dist1 ibuição 1l'e,tas obra~ será foi ta 
com toda a reµularidade, violo que todas 
ellas ~e encontram já i111pre~sa~. _ 

EXEBCICIOS OJ<3 Pl<.:R~'ElÇAO E 
VIRTUDES CHRISTAS, pelo rnv. Affua· 
so Hodrigues, 3 volum~s :~~000. 

N AnIA n:ias aos .respe1:tivos vogaes e fun,~cinna- e::>( HI · 
Ver são portogueza do Padre Franci~- rios aílin1n1st_ra11vos, e em geral, a to· ~ 

co Correia Purtocarreiro e Pa1lrc ferrei · ilos os cida?aos.. · · · · c::::::;x Vlco1• do cnbello de 
ra Nunes com nma dedicatoria do auctor Prrço 'hO r e 1s.=.P11·ll~los a «Ilthlio- ~ 

S "l l'. 1 1he1•:1 r .. pularde Lcg1sl;;ca",ruada Ata- r~- "'' El!.&-lmpedeque OCJbtdoo 
a . n · a 1a1n ia. 183 t º L" 1 • se torne hranco e restaora ao 

D. M:\F\L\ AMEUA ~ laya. · · • ,- I~rna. • · - ~ cahello grisalho a sua vitalid;,n1:; 
013Rc\ ru.U~THAOA . N. B.-f<:sla e a un•ca e1li_çao -ªº e [ormosura. 

Com rmis de 100 gravuras, desrnhi· L1sl1oa q11e contém torlas as rect:fil~arn~s · · ª" codigo, inserla' no «Üiario do Go- ~ P"i101·a1 de cerc-ja de 
das por 11111 distincto a_r11>-1 ·1 cstran~e1ro. 

1 
d ilyer. O remedia mais se2uro vero ll de 7 do corrente, a gamas as -Preço de cada fa>C!C!llU cnm Inuta .ti . . que ba para cura da tosse, . f]Uans são impnrtant1ss1111as, tl que traz ~ b 1 nuas pagtnas de ,texto e quatro ou mais as ~rratas otlidalmeute declaradas e 0 1•oncl1 te, Bl!ltllma e tubercu1 011 pulmonarel!I, 

gravnr;is f00 reis. d .i::xf1•acfo composto de l!lallitaparrillan de A.yer-Para 
Obra f]Ue me•eceu ao ~uctnr ª1'.1 bre- unico que tem ia ice. c=:;x purilüar o sangue, limpar o co1·po e cu1•a radical dali e 11• ve du Sua Santitladti Leão XIII. antman- ---·---------·- -- ~ crophula11. . 

do.o 0 ,•benço,•n1lo-o. Com auc1ori,ac.:ào ,, 1:11- ~ O remedio de ªyer cont a ªe õe F b · 1 · t 
" " "'-9=:· 

13 
_,,""4: ""' ;;"_. - 6 bi'liºosas". ,. r .. z li-» e res rn erm11en es do Em.mo e Revmº Snr. ·cardeal Bispo =.., ;;;; = q 

do Porto c=:;x Todos os remedi os que ficam indicados são altamente concentrados de 
A Obra Cons ta de ílous volumes '1is- ~ maneira nue sahem bar t · 1 d · 

'1 REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E ~ ., ªos, por que um v1 1 ro ura multo tempo. 
trihuida em fascículos de 32 pngiaas de CHARADISTICA . ~llua11 CatharUea11 de A:rea;-0 melhor purgalivo suave e 
texto com quatro

0

ou mais gra\'UnS. Preço mteirameate vegetal. 
de cada fascirnlo 100 ·reis, pagos no publicacão começada em -1885 e::>( ----
acto da entrega; para as províncias é !ra~- ci Perreifo del!llnrectante e pnrlncaate 
co de porte. Os a>sigoantes da provincia He1lacção e administração-Rua do Mare- r;::::-.., ele "EYES-para desiufectar casas e latrinas· lam-
ral.{arão de cinco em cinco fasci .. ulos, chal Saldanha, 59 e 6i W bem é excellente para tirar gordura ou aodoas d~ rou-
enviando-se n'esrn occa siào o competente r;::::-.., pa, limpar metaes, e curar ferinas. 
ft'cibo. Cada numero em Lisboa, pago no ~ tY~ Vende-11e em 1oda11 a• prlncipae11 

Oistiihniçfo semamal, j;(arantindo-se acto da ent1ega, 20 réi~. ~ . iJJJJ9_r~1,~_~Çf,'(- pbnrmacia11 e drol'orla•, PREÇO •~o 
torh a regularidad1J visto a obra estar toda Provincia: carla série de 26 aumeros, REIS 
impressa. 580 réi;i, pagamento adeantado. W ~- .. ~v~t · 

A~ pessoas qne desP.j:1rem receber R~"1 
--------

mais une um fasciculo Mnnanal, volume Toda a cnrrespondencia deve ser dirí-, VERMIFUGQ DE 8. L. FAHNESTQCK 
ou a obra co1nplela pode!ão assi111 reqni- gida ao erl1lor J•iào Romano Torres, rua E' o melh_or r~medio contra lombrigas. O proprietario está prompto 
sital·o ao edi1or que promptament<l fa1à do MarechalSa1danha, 59 e 61.-Lisboa. a d_evolver 0 dmheiro a qualquer pes_soa a quem_ o remedia não faça 

0 
as remessas qnc lhe forem feitas. etTelLo quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios-

0 preço da asslgn~tura vil;(i~ra .ª~eoas tracções. 
pelo ten1po que durar a rlist11bu1çao da l Sabonefcl!I de glycerinn marca «Ca1tl!lel1t» mnlCo 
obra, sendo .~levado logo q11e finalise a LVRQS ESCO LaES grandes, da mellaor qualidade e amaciam 0 pelle. 
ultima di~1rilrniçiio. Preço 'ºº reis 0 duzia (I) 

Pedidos ao erli1or ANTO~IO DOU· Todos os compendias adoptaílos nos 
RAOO, ma dos Martires da Liberdade, principaes e~tabelecimPnlos de instru1·ção 
Hi5-POBTO. do pa1z, mappas geographico~, esphera~, EDITORES-BELEll 4 e.• 

etr., encontram-se é ve111fa, em boas ccin- Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 
dições, na "livraria M11squi1a Pimentel, 
67, rua de O. Pedro, 69-P~rto.;> a wr wm~m m 

REVISTA QUINZE.NAL 
Musica, Theatros, Bellas-Artes 

9. º a ano de publicação 
Este jornal, quo conta já oito annos 

de ~xistrncia e tem 1ido a íelicirlade de 
ser bem rec~birlo, passou pu·r urna !lraa
de transformação no iutuito d,; mais o 
gen~ralisar e de lhe dar maior iu1eresse 
de ·leitura. 

O A M l'HION, ia ronhecitlo no. es
tranoeiro, troca não ;;ó com os prmc1-
paes"' orgilos dos centros musi?aes da 
Europa, como tarnbem com muitos dos 
jornaes politicos, o qno o habilita r. es
tar sempre tiem ao currentu do 11ue su 
passa no mnnrlo arti~tico e a iníormar 
os seus assígnan•es i1~ 1udo quaatu im· 
poria saber-se dentro dos limi1es da sua 
espe1~ialidad .... 

No nosso meio arti>ti~o, ainda que 
morlesto, ha as>nmpto de suLra e colla
b .. rad1;res qne bastem p·1ra manter na 
devida altura um jurnal qne sHja para 
Lisboa o que «Lti Monde Artiste» e pa· 

cc Missaes, Breviarios, Diurnos, Ri
tuaes, ele. 1> Edições novissimas. em to
dos os forinatos e com diflerentes enca
dernações, magnificas caracteres, bom pa· 
pel, bel las gravuras etc; encontram-se 
sflmpre n'esta casa centeaares de exem· 
piares d'esles livros. 

cc \'endem-sen em separado, ou juntos 
aos Missaes, os cadernos do rt1ino e Bra· 
zil, 1-l~spanh:i, ·con11gos r,·gulares e os das 
diuceses do Purto, Braga, ele. 

ccComple10 sortido de ~acras, meda
lhas, cuntas, estampas. vias-sacras, li· 
vros de missa, etc., etc.» 

OS DOIS ORPHIOS 
llltima producçiio de ADOLPHE 

D,ENNERY, anctor dos applaudidos dra
mas «As duas Orphãs,» «A Alartyr» e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos l 
e gravuras. 

Chromo, 10 réis-Gravura, iO réis 
-Folha de 8 paginas, fO réis. 

Sahirá em cadernetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
acto da entrdga. 

450 réis cada volume brochado. 
BRINDE a todos os assignantes

uma eslampa a H, cores de grande forma

VINHO (;? 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con- Priwllegiado, auctortsado pe-
vento de Mafra. lo 111overno, npprowado pelR 

Reproducção de photngraphia tirada junta co111!111lliva de 8Btide 
expressamente para este fim. publica e premiado com 88 

BRINDES a quem prescindir rla CQm• medalb"s de ouro un 11 ex-
rnissão em 2, 4, 5, to, f5 e 30 assi- posiçúelll indtll!ll1•inl de Lil!I• 
gnaturas. boa e u11iver1tol de Paris. 

BRINDES distrihuidos a angariadores É o melhor toaíco nutritivo que se 
d'assigaaturas: conhece é muito digestivo, fortificante 

ASSASSINATOS ~IAÇO:\ICOS, 
Lóo Taxil, ·t volumf'I, 1$000. 

por ra Pari•. 

c1 A livraria e agencia d'~ssignatuns 
pa1a todos os jornaes ~strang11iros, de 
Mr.sqnita Pinwntel, es1abel01·ida na rua 
de O. Pedro, 67 e 69-Porto,i> manda 
vir do e>trangeiro no praso de 6 ou 7 
dias, q•talquer livro que lhe seja encom
rneudado e que, porventura, não tenha 
no sen tistab"lecimrnto, pois km corres
pondenci:1 diaria com as prin•·ip~es cida
des da Europa . S1Jnrlu o unico represen
tante em Portugal de muitas livrarias es
trangeiras. 

62 rP.tratos a crayon, 24 duzias rle e reconstiluiatP, Sob a sua inílueocia de
photographias, 106 apparelhús comple- senvolve·se rapidamente o appelite, enri· 
tos de porcelana pora almoço e jantar de quece-se o sangue, fortalecem-se os 
doze pessoas, 45 grandes relogios com musculos e voltam as forças. O AMPHlON é hoje o unico j.1rnal 

AOfüllAOOHES DA LUA, 
Taxil, t volume. 1$000. 

por Lêo do p•ÍZ exrlm:ivamonte consagrado a 
a~rnmpto~ musicaus e tl'Sa routiouará a 
ser a sua feição preduminanle, pois qne 
não muda de titulo, mas nas suas C;;• 

BIBLIOTHECA CATHOLICA lumnas terão tarnbem cabimento, artig1Js 
EOITOl{-ANTON!O DOURADO :111ue tratem de tn 1las .as bellas-artes._ . 

. _ . . Em Ponngal, tnfeliz•11tiule aao e 
Ja estao publicados os segmntes vo- grande o movimento artístico . comttlllo, 

lumes: mercê d3 Oeus, ainrla se faz1rn1 uxp.isi-
. ccMethodo para formar a Infancia na ções, dão-se concertns, cantain-,;e op··· 

P1ed~de. >> t folheto 50. ras e 08 theatri•S de rle1·lamação uiio su 
c1 fostemuuho da Fé,» por D. Maria su~tentam só rle trarlucções, antes t•·m 

de Castro Menezes, 300. . _ . havi.1() ilo ha aanos a esta parte. u111 t"er-
aTra_tado da . verdadeira devoçao a lo rejuveneso·im t•nto da li11era1urn tlo<.a-

Santa Virgem~, 200. trai q1H fui iniciado ha oito ann11s com 
cc Vida _de ~anta ~gnez~, 200. 0 «'ouijue dti \'iz•·u ,> do nosso fost•·j :idl) 
«A _Sc1e_n~1a ~º. ~rnc1tixo», em forma poeta Lopf's de Mendonça. 

de med!laço.~s. rl1v1rl11la_ em duas part~s O A~l'HION disnuiHio 1].i coll:obora· 
pelo Padre Pedro Mana da Gompanh1a dores habilitados a tratar da Arte em to-
de Jesus, 20o.J • das as snas rnanif~stações, publi1~arà ar· 

NO PRELO tig 0 s de estlieiica, critica e bit.liugra-
ccO Joven Apologista da Religião. phias, contos, poesias, noticias dt!sen

Respor.ta ás obje1·ções mais espalhadas. volvidas do nlovimento musi•~al e drama-
Toda a correspondencia rel~tiva a tico, não >ó ~u paiz como do estraugei

assignaturas para as obras acima enume
radas deve ser dirigida ao editor C<An10-
nio Dourarlo,» rua dos Alartyres da Li
berdade, 165-Porto,e em casa dos nos
sos estimaveis correspondentes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
Rewi11~a l!lemnual 

de 

Formulas, receitas e conhecimentos 
praticos, aproveita veis às _ sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e inslrucções sobre hygie
ne, medicina, veteriaaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ
tas, logogriphos, etc. 

Em preza-George_ l:efevr~ & C. ª. 
Hedacção e adm1n1straçao 3.5, Rua 

Iveus, 35. 
Lisboa 

ro, e annunnos. 
Coatiuuando a procerlar como atê 

aqni, a direcção do AM !'HION appro
veitr.rá todos os ensejos de obter corres
poadencias das piincipaes cirla_des do es
trangeiro sobre assumptos lyricos. _ 

Enriquecido com gravuras apropriadas, 
este jornal continuará a ler oito paginas 
de bom papel, além da capa uni1'.amen
te destinada a annuncios, augrnentando
se a quantidade de texto pe:a adopçào 
de outro typo e de melhor dispo~ição 
typogra phica. 

Approvado po1• decreto 
de ~ de m1u•ço 11e 1 SUã. 
(Edição corfo~me. a omcinl) 

Este diploma olfittal vem alterar com
pletamente o regi~1en dos . corpo~ a_d~i
nistrativos, coafenndo mais attnbu1çoes 
a ans, suprimindo regalias de outros: 
creando funcções novas, etc., etc. E 

Endereco snfficienle: 
Livraria Me>q1;ita Pimentel-Porto. 

-- ------------
IllBLIOTHECA CA THOLlCA 

o kalendario, 70 collecções de albua~. Emprega-se com o mais feliz exilo 
com vi•tas de Port11gal e 39 collecções nos estomagos ainda os mais rlebeis, pa-

- de estampas, editadas por essa empreza. ra combater as rligesrões tardias e Jabo
BBINOES distribuidos a todos os ri_osas, a dispepsia, c~rdialgi.a, gastrody· 

assignantes: ma, gas1ralg1a, anemia ou macção dos 

A. 

SfiIENriJ~ DO CRUCIFIXO 
EU FOa&!ill!ll. DE llEDll'ii'A.ÇÃ.O 

dividida em duas partes 
polo 

1>ndre 1•t•t11•0 Maa•ia 
da Companhia de Jesus 

~ersão portu~aezn por 

Nl· FONSECA 
tiPPROVADO 

1(1, 000 mappas geographicos de Por- orgãos, rachitismn, consumpção de car• 
tugal, Europa, Asia, Africa, America, nes, atfocções escruphulosas, e em geral 
Oceania e Mundi. na convalesc~nça de todas as doenças, 

28:000 grandes vistas (chromo), re- aonde é preciso levantar as forças, 
presentando: o Bom Jesus do ~Jante, Toma-se ires vezes ao dia no acto da 
proximo ·:de Braga, a Srnhora da Con- comida, ou em caldo, quando o doente 
ceiçiin, a Avenida da Liberdade, a Praça não se possa alimentar. 
do Commercio.' o Palacio rle ~rist:d do Para as creaaças ou pessoas muito 
Porto, o Palacrn da Pena em Crntra e r. debeís uma colher das de sopa de cada 
Praça de O. Pedro, Lisb~a. . vez; e 'para os adultos, duas a tres colhe-

38:000 albuns com vistas de Lisboa, res tambem de cada vez 
Porto, Cintra, Belem, .Mrnho e Batalha.] Um calix d'este vrnh~ representa um 

pelo Ex,m• e Bev.mº Snr. Valor total dos :brindes distribuidos bom bife. 
D. Amel'ico. Ctu•deai Bil!lpo do 12:900~000 réis. Esta dóse, com quae~quPr bolachi-

Porf.o 
U 1 OJO nhas, é um excelleote «luacllll para as 

m vo ume Lrochaolo · · · · · · · · - O rs. Env1ºam se prospectas a quem s f l » » encarlernado. . . . . . 300 » - o re- pessoas racas ou conva esceates; prepa· 
A venda em todas as livrarias e no quisitar. ra o estomago para acceitar bem a ali-

Acceita-se correspondente n'esla lo- mentação do 1· a atar, e concluído elle, to· 
escriptorio rlo editor Antonio Oonrailo, calidade. 
rua dos Manyres da Liberdade 165- me-se egual porção ao • toast» para faci-
Porto. Jitar completamente a digestão. 

No p1•élo 

O JOVEN AríllOGISTA OA RHIGIÃO 
Respostas ás objt1cçõesdahlisda m1ssaea 

O DEBATE -
.Jornal repuhlicano da ma-

nhã 
Hadigido por devotados apostolos á causa 
popular. O OERATE !fim uma larga se
cção das provincias redigida por conhe
cidos democratas que, fóra da capital. 
sustentam os princípios republicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redaccão e administ1 acão em 
. LISBOA • 

Travessa da '1'1·i11dade n.0 

12, 2. 0
• 

Toda a correspondeacia relativa á re· 
dacção dirigida a Feio 'l'e1·ena11; a 
que se refira á administração a li. C:ar· 
doso. 

cc Mais de cem medicos attestam a su· 

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contrafacção, os envo· 
Semnnario de modal!I para locros das garrafas devem conter o re

senboral!I 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e coa· 
tém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen
t.eados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uofoo dos da sua classe que se pu· 
bli.ca em Hespaaha e mais barato. 

Preço da assigna lura em Portugal: 
Anno............... 3$200 reis 
Seis mezes · . . . . . . . . • !~700 )) 
Tres mezes. . . . . . . . . . 865 » 
Numero avulso....... 65 >J 

Todos os pPdidos de assignalura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi
dões-Rua da Padaria n, 0 32. LISBOA. 

Na redacção do <1 Povo Espozendea
seii mostram-se os n.º' da «Ultima .Mo
da». a quem deseje assignar, encarre
gando-se tambem de o mandar vir. 

trato do auctor, e o nome em pequenos 
circulos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade dalei de 4 de 
junho de i883. 

Acha-se a venda nas principaes phar
macias de Portuga 1 e do estrangeiro 
Deposito geral, na Pharmacia Franco. 

CODIGO 
DO 

PROCESSO COIBIERCl~L 
APPROVADO POR DECRETO DE 2~ 

OE JANEIRO DE 1895 
Pedidos â ccTypographia Progresso» 

-Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria de 

Antonio l\laria Pereira-Rua Augusta, 
52. 

.. ~ 


